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tivemo! a hontem, como om

dias anteriores, de lodo esguia­
da, o q'1e evidencia eloquente­
mente a sympathia d03 que nos

lérn.

OestHr�o- DomínIO, 16 de Março de 1890
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da Silveira Martins, e chefe do

partido liberal do Grande. do
Sul. Martins percorreu ultl[l�a­
mente o departamento fronteiro
á Republica Oriental, proc�r.an·
do adhesões entre os estancterros
braz.leiros em f '\V o r de um

mov.meuto , o qual apresentav.i
com) chefe o seu tio. Parece

que a combru ição pHa ?eg:HclIl
em armas contra o gnvern:) da

Iíepubhca foi sub�cfipta. pür
grande numero de est mcrerros,
filhos do Rio Grande, parudanus
doe-tidos de Srlve.r» M Irt n. O
iniciador d'estes trabjlho.:, cou­
íerene.ou em Taqu .rernbó C IlII

o ex ministro de esuangerros do

gabinete Ouro Preio, eonsethei­
ro Diana, o qual �egulo I!'g')
para [hgé, onde reahzou uma

entrevista com Salgado.
Conhecedor o gtlverno do

Deodoro d'estes trabaih J�, do·

miog I prnximo po-sado , demi t·
Lio uor teles amm.i, ·d,J eomm ,u-tr e

li'do d.I guarda naciOllal d'l uo

Grande do Sul o coronel Silga­
do, Parece que os revolucioua­
rios unh im algumas csperar,ç\
de ser apoiados pelo exgoveua­
dor d'aquelle Estado,. o sr ,

visconde de Pelotas, esperauçJ.
que se desvaneceu com o manr­

Iesto d'esie ehele.
O telegrarnma transmit.do .Je

Serro Largo para MomcvIJe,l,
dando conla de plan; sediCIOSO,
relacion':\ se IOhab, La vdmellttJ
com a conspiração 00 R ,) Gr.ln­
de. N'aquella cricumscripção os

conspiradores braZllei: os aggl)­
meraV,dO talvez allllas e IIUlros

elementos de glJerra e d'ahi
a ofloem do dito telegramma,
C:ljo �utor não conheCia a filia­
ção dos pl'OpOSltos do movllnen-

Foi nomeado juiz de
EM VIAGEM

. direito da comarca de
Partiram bontem, uo E[ioe. Miguel, n'esse Esta- Parado, ct.Jm destlnl} á Capl­

do, O dr. Pedro dos Reis Lal Federal, (JS C1iüdã s Heorl.
Gordilho, juiz munici que Sepulved:l Ewtlrar�, c,_.m

d'essa sua exma. filh 1, e FrederiCO Cll'paI da comarca
los da Cunha, concessionarlo d:)s

capital. 10lerlas d'este Estado..
Bóa viagem aos dignos cida·

dão5.

TELEGRAMMAS
ServI eSDI do "Jornal do Comm.ercio"

MI � l�TRO DA GU[RRA
Hio, U.

Por adoentado J o dr.

Benjamin Constant, mi
nistro da guerra, dei
xou por algum tempo,
o exercicio a seu cargo.
O i11ustre cidadão re­

tíronse hontem para' á

estação das Paineiras,
da estrada de ferro do
Corcovado.
Assumiu interina­

men te esse cargo o vi­
ce- almirante Eduardo

Wandenkolk, ministro
da marinha.

. Felizmente, não íns­

pira nenhuma gravid.a
de o estado de saude do
dr. Benjamtn Constant.

(qorrespondente)

JUIl DE DIREITO
Rio. IS

REMOÇA0
Foi removid,o para a

comarca de Ipú, no Es­

tado do Oearà, o dr. Ma­
noel Januario Bezerra

Montenegro, juiz de di­

reito da da comarca de

S. Miguel, n'esse Es­

tado.
(COI'respondente)

"Jornal"
Por a6501u'\a falta de espaço,

deixamos boje de publicar:
FolbaLim;
Sotéa;
T11O ... tlin ... ;
Corre:-:pondenel:i do Rio;
Edital da Intendercla;
Parte commercial;
O divor CIO e o C3samento ci·

vil nos EsLados Unidos;
além de dlver,sos (\nnunciüs.

Aos nossos leitores e áquelles
que nos disting.l·'!tll com a sua

procura cordealmente agradece-
•

mos.

Não obstan'e lermos augmen·
\ado a tiragem do Jornat,

\

RETRETAS
Faz hoje .etreta, ás 7 h Iras

da tarde, no boul.euo.rd. Tre
zede Mala, a nova sociedade
musical :;CLr'los Go.mes.

M .tivos pll';, parubeus a03

moradores do magnifico arruhil
de do Menmo Deus.

'I'amhern faz hoje retrete á
tsrde no largo dos Navegmres,
á Pr.iia de Fó-a, a mU�IC.'\ do
25° batalhão de iníantaua.

CONSORCIO
N.\ capell i de S, Sebastião,

á Praia de Fóra, re .hsuu-se
honrem o consorcio d , exma.

sra, d. Auta H irn , presada
Irmã do nosso c.illeg i Eduardo
Horn, com o culadã» alíeres
AcasLro Jorge de Campos.

Furam paranymphos da eXIn:1.
norva o Cidadão Leonardo Jorge
de Campos JUDlOr e a cxma.

sra. d. Em.hu Demar ia, e do
noivo o cidadão D_,rval Modes­
LIDO do Li vramen Lo.

Aus jovens c.njuges desej ,­
mos longa mê:ise ·je fellcld I(ie;i.

Sabemos de uma nova prü\'i­
dencla do dr. governador, que
bem atLe3la. o I[}leresse que o

mesmo diguLl Cidadão Lo .'a pOI
ludo quantu se relaciona com

este Estado.
Assim é qne o dr. governador

providen�lOu no sentido de ser

collocada todús as. nOlles, no

pharol em ct.Jllslrucção no cabo
de Santa Martha, uma lanterna
que Indique .a4uelle púnto á

navegação costeira do sul.
,

São esperado" hoje, proce­
denle� dos portos do norte, os

vapores nacl,maes Victor'iCL
e E[io de JCLneir'o, e dos
do sul o vapor inglez Gha·
tha-rn.

TESTAMENTO
O sr. Angelo Cameu, falleci­

do no dia 12 do cOITente, de­
clarou em testamento que, não
tendo herdeiros ascendentes
nem descAndentes. instituia
como seus herdeiros legitimos
D. Francisca Machado Bonilhd
e D .. Izabel l\'lercedes eameu
de Aguiar.

"CAVOUR"
O dr. governador recebeu

hontem do cidadão alferes
Olympio Saturnino Alves, de­
legado de policia da Laguna, o

seguinte telegramma:
«O vapor GAVOUR es.teve n?dia 13 fundeado 4 milhas a

leste de Imbituba, concertnndo
uma peça da machina: na mes­

ma noite seguiu viagem.»

LARGO DOS NAVEGANTES
Para o ajli'd,narnento d'c�le

hrgo. cone». re. um mais os se­

guintes clüadã JS:

Dr. Lauro Müller ..

Abdlo Gomes .

F. Momm .

Francisco Duarle .. , ..

Henrique de Abreu ..

João Amouro ..

A. Fteysleben ..

1. da S. Vasconcellos
A. Wendhausen .

A. Livramento ..

Germano Goeldner .••

Qu,lDtla publicada ••

50$000
5$000
3$000
1$000
2$000
i$OOO
2$000
2$000
5$000
f$OOO
2$000
74$000
509$500

583$500

ClLOMDI�. .

"U .

-dE�le reboe idor que, por- e�
.rranjo na machim, nãí) ,egui�
b,)t1lem, como nos con�tou, a

procura do G avoura, levant,)u
ferr,l, a nOite p�s5a,ja, para
Llguo.\ e 1mbitub3, lev�n lo a

seu b,Hdn o cidadão capitão do
porto, que vae áquelh Il)cal.­
dade" tomar algumas pf(lVIden
CI.!:> relativas :1 reparllçãp a seu

Cl1gd.

Bronehitc e I·ouqui·
dão- Está ve: ific::ldo qUe (I

ullico remedio é li Ana,'k,) (y)m

Tolú e GU'lcil,rll1 1�alllivHir1

NOVA COMARCA
Con,1'l IIOS que vae ser C e I

da ti C I:mrca Je T juea�.Gr an
de, formada d'este lermo, que
s"rá desmembrado d:1 comarca

de S. M guel.

De passagen..

No paquete RIO PAn.OO� esti­
veram honiem Hesta cIdade,
de passagem para a Capital F(!­
deral, os cidadãos coronel Xa­
vier do Valle, maj or Jose Sa­
lustLmo dos Rp,is e capitão Se­
bastião Jose Velh0 Barreto,

Um filhinho do sr. A. de Fi­
gueiredo, na occasião e.m que
brincava com uma caIXa de
phosphoros, no dia 11 do cor­

rente, foi bastante queimado
no ventre, perna e braço, por
eram-se communicadl) ao seu

vestuario as chammas d� uma

pe.quena fogueir�, que a infeliz
cnanca haVIa feIto com peda-
ços dê papel.. .

Ouvindo os gntos da CrIan­

ça, accudiram dive�sas pessoas
que, com grande dlfficuldaele,
conseguiram abafar o fogo.

A CONt-lI'IRAÇÁO e'lNTRA A REPU

;tlBLlCA. BlUULKR,\
Buenils.Alre', 26 de féverei-

ro.-E� Censora ac\b<1 de
�orprellder o publiCO com as

seguin tes no L ICJ:).S:

DdmlnaO ultimo, um dos
�

l}l)SSOS c'Jlleg \S Ja redação d'este
JlarlO recebeu II I!: Lelegramma
dI) JoranaL do Commep·

I Constipações-O Angicoc�o, dt) RIO de Janeiro, per ln
com Tolú e GuaC<l,'!i:l 1�:llJl \' .ira,dl-lhe 1I1{OI1ll3\Õ)'; sobre:\ ten·
cura radicalmA[Jt{�.

ta llV..I de conspiração c,mtra o

0oveloo brndelr(), notiCia essa

que haVia Sido trall,mlll�d(\ de
Mllulevldéo a este orgao da

Imprensa fluminense.
O� dados que colhemos na

melhor foute peimillem·no.;
assegurar que á dita tentativa

,

b >revolUCionaria, se em que
lotalmente abortada, pres\avam
apoIo na occaslã,) val'los perSL'llíl
geri'; pulltic05 do HIO Grande do

·(,Ilesou.-., do Estado
Sul, e enlr� elles Jo IqU1((} Pedro

Salg,do, �comma.udanle �Uflefll)r
da guud;\ naclOoa.1 d aqnel.l.e
l!:,tldd, Auur!:l, c.lud'lh,) p/estl-
gi,)61) c valente, L!�()pul,jl) M _ciel

d �8§9II'I:,-a'j tlu ex rninl�ll'o
.

t) Importo
I Renda geral.. .Ram J�, ('x·i-HomIHtlf puu ICII,

e MarLlo�, sobfltlbo de Gasplr

Gllarnição
O 25° batalhão d'infanteria

dá 0 rcforco do costume e o

corpo policial a guarnição da
cidade.

E' hoje officia I de dia o ci­
dadão alferes Francisco Theo­
philo Cardoso e de. estado­
maior o alferes Gregorio Alce­
l'y de Souza Conceição.

Amanhã será offlcial de dia
o cidadão alferes Antonio da
Piedade Mauos é de· estado­
maior o cidadão capitão �Iilitão
Thomaz Gonçalves,

Baixaram a enfermaria hon­
tem 3 praças.

Foram nomeados membros
do conselho ele averiguação,
que tem de reconhecer 1° .ca­
dete o soldado Alfredo Xavier
Caldeira, os cidadãos capitão
José Laureano ela Costa, te­
nente Cypriano Alcides e capi­
tão �Illitão Thomaz Gonçalves.

Tiveram alta da enfermaria
4 praças.

Foi mandada desarranchar o

solda.lo Francisco Nicolau �a
Sil va, por sustentar dous Ir­
mãos orphãos.

n.heumatismo - Cura

completa com o Elixir da V"dame
� Guac;" de Raulive'ra.

A CONSPiRACÃO
LClJ T-[a,zon, dtl Ml)ntevI­

dó I. poblicl O seguinte tele·

g(aOlllla, que lhe fOI expedido a

26 di mez ultimo pelo seu cor­

respondente em Duenos Aires:

O.

O gover no do Rio de j,meiro
está ao corrente de tudo quallLtl
lemos exposto e tonlGU mellldas
cnerglcls e effieaze3 atim de

prevenir o miJVlllleoto sl1bve�­
SIVO, que já não se prodUZira,
e que:;e cbega�se o apparecer,
:5ena, com LoJa a cartez'}, ['epn­
mldc>.

CORONEL FALCÃO
No IJa.�ude 11.io Pard::J_.

cbeo . .lu· bO!lklll l) Cld.ldã(). C,H,I
nel tu z d0S R.w, Falcãl), etilO,

m::\nd Illlfl do 25° bdtalh;'1 de
IOfallLàlla.

O cútoul'1 Falcão deve assu­

U111 h�Jje o comuuudo do refen­
do bat diJão.

.
Hendimento de 1 a 15 de Março:
1890

Renda geral.. 4:87'78271
» especial..... 414S188

•

» municipal.. 371S6785:ü69S137

3608234

6:029'871
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I..Jaguna,
8 de Marco de ]890

E' esperado boje, 'no vapor
Lag7JJThCL, v.ndo d'uhi, o dis­
tincto offic.al Olympio Alves,
digno delegado de policia d'aqui,
e a população d'esta cidade, gra­
tI aos relevantes serviços pres
lados por este cidadão, pressu
rosa prepara se fazer-lhe amis­
tosa recepção.

E' elle digno d'esta mauiles­
ração pela maneira assaz brio
laaute e criteriosa, com que tem

desempenhado sua ardua mis

são; não se ergue, póde se di·
zer , n'esia Cidade e municipio,
com razão, VllZ alguma, contra
sua adrnirnstr açã I.

O não menos digno alferes
Brazrliauo, 011 Tubarão, ram­

hem tem sido) .ncansavel no

(C () rrespondente)

Il.un
:'1.·/' r

I

,u�. II]
((j' ;

• I

Jornp.l do Oommercl0

e a Laguna reune-se aos patrio
las d'essa capual na manifesta
ção , que fizeram ao benerneruo
bruzilcir o dr. Demetri.i Hrheir o,
A passagem curta d'esso d.gno
cavslheirc na importante pastn
que occupou no governo prOVI"
sorin, foi de esplendidos resul
tados; II Br:iZll espera muito do

patriotismo, intelligeucia e de
d.cação d'uquelle reprcseut.ute
emento da eugcnhnna hraz.lei-

correute, cansaram �éri(J� estra

g03 no, nucle.« col.ruiaes clt!
Az unbuj i, havendo or.chente ,
de rios O estando as communi­
caçõas cortadas, de modo a cou­

sa algnlr.:\ poder .. se ainda uoti
ciar sobre os mesmos estragos.

E' nos@o cor,·e�p()n •

dente (�nl i"'ar"il!!., p:ru·n

: 1

exacto ';umprlme�1t(l de SI�O� de­
verei!, e a populaçãú tI'all cstá
sallsfeJla,

COIl:;ta-nos que I) alferes C'lr­
pes, OI) Aracanguá, vai segu,o.

De facto, ao mesmo tempo O tribunal foi PRE,mmo pelo
em que os novclleiros d'esta bach�r.el Queiroz. AINOA juiz
terra interpretavam, a seu mo- municipal e de ORPHÃOS deste
do, o alcance da missão espc- termo, por que o dr. juiz de
cial confiada ao ministro do direito não vem a esta villa a
exterior e, irrisoriamente, pre- serviço nenhum, provando as­
tendiam tocar ao bom-nome sim a sua não aquiescencia ti
d'esse eminente cidadão, cer- mudanca da séde da villa de
canelo-o ele invencões levianas, Biguassú onde reside para vir
de boatos arerrndores=-osenhor aqlll.
Saraiva, na Bahia, aconselhava Foram julg.idos dois réos,
com a sua authoridade insus- sendo um o celebre sicario
peita, a con vergencia de todas João Gaspar Garcia, que foi
as energias em favor da foama- absolvido pela 3' ou 4" vez que
ção de uma pátria vasada no é submettido ao j ury.
espírito da politica americana, João Garcia é malvado. u
de uma patria de fraternisação quanto se póde ser malvado,
verdadeiramente republicana. provocador, desordeiro, beba­

A opposição systhcmatica e do dr: profissão, vivendo no
maledicente levantada, em re- lombo do cuvallo e nos balcões
serva, por qualquer pequeno das vendas, bebendo e provo­
grupo despeitado, é. portanto, cando, não respeitando a pes­
irrisoria e tem, em exclusivo, soa algumo, uo velho ou moco,
o viso de renegai' a esses pa-, creança seja mulher; emfim é
triuticos deveres de que esta- um homem inconveniente á
mos investidos, collectivamen- sociedade.
te, para servir aos expedientes Entretanto eram tantos os
dos perturbadores que zombam seus protectores que se pódedos ft'aco�, fazendos-os duvida�' di�er que tinha um para cadu
do grandioso futuro que está cnrne que tem commettido !

Um mcd.co rec-unmen Ia a
destinado á Republica. O que porém, nos causou
Sabe-se que o Governo Pro- especie (t:llvez por não enten­um dOC[ll'! que tome lodos o::; visori!), em l'cspeitar a libel'- uermos da chicana) foi o facto.11:\1; um Cdp" de cerveia, dade <13 imprensa na esphera de Ler o jllry de sentencu affir.Ene'Hltra-l) nm' blltequim e legal, com:) base da fiscalisação mado a questão pl'incipaI, em­sabt) que l) lumenm ji eHá e da critica que venharrl justi- bOl'U ne,�asse ao aggravante e o

t,)�uorl,) I) tercelr,) COP') de cere çal' os �el1s .a�:os, �stabelecel1 juiz absolveu o réo; quando
vCJ·. curso a.s OplI1lOeS dIvergentes. parece que a este foi impostaO digno c:\V:dh :iro ultim:l- -Enlão ell rec\lmmelldJ lhe Por ISSO mesmo, pesando a .pena n� gráo minimo,p0is

meilte o Jlne.ldo p,lra proles�or que tl)!flú um C,)P.J de ccrv j'l e esses actos, tenham 0S novel- fOI esta a lOtencão do c mse­

publico do TubHã 1, d'�il\\)n�tra I) sCllhcJr tonl'l lce::; 7 I�i�os..u fral�qlleZJ de ser oppo- lho que.J julgoú, segundo de-
o cflterlO que Vdl luvelldu n:l -b:u lhe d'gl, dl\lll0r, é Ilue

SlCIolllstas as claras, e nãJ se claram 1..,

nome:.lçãu do:; meotore:; dt! nu�- Il l d' esgll.eirem para a intriga que Si com effeito o juiz assimeu CO[;-;U OI I e,i me IC:;�, e apalpa nas treva., e dá, exacta- procedendo, não encontra nasa looc1dade. A Inillrucçã<J dd C da UIO delle� [11e di"se que dj
I ,:, �

me�lte, o p� 1'<iO de fraquazils e lei apoio par� seu acto, pódepov!! é Ct'lma (ign I de muito tomasse um copo de cervejl.,. de lncapactdades que não po- eIte ser conSIderado como 11estudo, é qlleslã 1 das mais sé- dem,. em verdade, trans�ô� a mais escandalosa protecção erias e impor\,�utes da actu did I N'um boteql1im. estreIteza da escola de YlClOJ I>�n��§. 'i1�,,�;;!)��os para que .sede; ella é a base du engrandecI. Ur.n r'eguez quo veiu almoçar q.ue manteve, duran�JL,<};Iiilpe_ encommoda a 48'cidadãos ptir-3llIenlo e prusperid Ide de nosso depOIS de e�p�rar lempl) uflnlto ��_�eJ,,�l),9,��i�llÀe.�!�, '" na ulti.na virem justiçar o� delictos.
p:.liz. Não. �e dev:m reg ItCJf l'hama um criado q�e._�_s) .t'\iüáse do s,'guntlo reilwdo, o Não houve ap�ellat;ãO da parravure� a IIbtrucç"'l. Me-;lrl�s diZ l!Je. -

" 1.,..,7 aarl"',' _.

bastão de govet'nos ineptos e te da promotorIa publica, e
bem remunerados, mas que te

,

. r,,.e ';..
,. desleaes. para CONTENTAl\IENTO GERAL o

nham leconhec.lda� 1110,)1)..)..-.:', 1jI,..,.-�,\ qll:lnto tempo esta voce
A �uta de bastidores, na mes- revdm. vigario desta mat.riz

e moralidade, e () ��ôY,�"L"ÇlJ-S ne,le eslabeleclmento ?
ma !tnha em que mostra du- prestou-se a casar tal bitndluo

mos_jl,-<m"f� ..:,5,�-";-que precls - -lia seIs semana'. vidus sobre o caractel' d'aquel- a penas sahia da cadeia e horas
; ,..�,- a.eCl'efn)-.lJLI·I\0, O nos)o beneme· -Entã)

. dcl�cu!pe .me tel-o les de quem procede, deixa em que não sabe�os se podia
I

'
. d'ygH1Tl filo g.\vern,\dllr bem o t.3lll ,om- chl!nad'l. Aillda ca oa,) e$tava robustecer-se o supposto de fazeI-o. sem provisão que oAs c lUV,lS tem CünLIl1Ul ú ln·

d d j I
.

h· h tho
.

I
f preuendldo e SllllS aClOS emon· quan o eu pel I o a moço. que eXlste por a·1 um pun a- au �lsasseceS�a[1tfls, e a Illlssa erro-via' "t.·, d· do de adhesões que exprime SabIa s. revm. se a authori-

tem sido preJ·ud'cada em seu stramj, que e, ,I e_ u,ld1
\ I�

simplesmente o resultado d� dade pretendia dar o conveni-
. ara[1( ó S prc\lCCu paço 3:! " seu -'.

.,. .lelt). C')!ll as ultImas tormenlas � COLLABORAÇAO susto que a H.evulucão de No- ente destIno aquelle SlcarlO co-
l· h d eSplrlto. _-

b
•.

t t d t h � ..ca llr:lm arrelras e pe ras, eo
, ,. vem ro pregou aos terl'orlS as mo acer a �men e, a leIto a

!��d� �111�r��r��()S t��ter�1 i��� As estrada5 d'e,lc e d"s mu Os !lOvell�Iros POlltIC�S. ���1��t3:;1 (� ��!.�u���[ees;:�� ���ro:al?(:� �gud�lsaj�:�toe ���
b,leil (l Ul3S Cüo:Ha que breve lliclp!oS vlslllho� ach Im:,o Clt! Nuo é pre�lso a ob�ervaçao eltes, o gov(�rno da Repubhca, c.rear dlfficuldades qu não exis-

.'
t b I cd tr f, ) máú eslado, delflallllan>Ít' algl\ de gl'unde esforcoflprofllndada, pOl' espirito ue ordem apres- tlam? !estala II,e�
a e e I j o. ;:! g, mas ser lOS concert"s. para encontrar-se algumacousa sou-se em eliminar peio texto Si o faeto de ter casado lhen'aque e ponto )[}LCrrOl.lpluO, e

d
.

l d' t . .
. � .

(_ O i 1 d _

e qUlXO csco e e Inep o pro- seus prImeIrOS decretos. serVIr ue. garanlla esperamosq�e .UI) dia i, ou ,tu o en
Conl.inÚl aqni, em altll pre cu.ran�o crear e reumr, con�- Falhando, pois, como é licito o contrar,lO) �arllo cntinuar a

trMa em �eu,:, �IXOS,
ço uS gener;l:; de pfllIlei�:l necc� �hea�oes e e.mb�rilços a p')lL- acreditar-se, a margem para aff�ontar a SOCIedade quem é o

sldldl', sofIrend'J C')11l Isto mUI
tlca em orgaI1lsaçao,

. uma opposição razoavelmente maiS responsaveI: os que o ab-
Os sonha�l()re� de cúnflictos motivada, e competindo ain la SQIVelam ou o padre que o ca-lt) a p'ibiezl, d t l sque .J'?d

.. e e�as �es lInmlOen es e -

á nação, pelo orgam ua assem- sou A CAPUCHOO e�l:l lo slnitJrll) 'aqUi e
cem hOJe, corno de�pl'e�ill'al? bléa constituiente, pronunciar- Ditas e5tas poucas palavrasreguLlf, graç \, ao no,::;o clima �ontem, todi�S as maIS sl[npl�- se sobre os feitos do interregno pal'a ql]e o publico e mI] i prin­e aiJ, eÜidadoó dI)'; n,'�'io:; itlus- h�aclas e maIs c�rre�tes pre.h- dictutúriul, a mtJlhor politica cipalmente as pt'Ímeiras autho­

lle, cllllicus e '1Iteudi:lw:l. L�lI1ares dlJ verli ,delro pa,tl'lo- está em que todo o bl'azileiro L'idades deste EsLado apl'eeiem
Agua'o'l �(, GtJIII :lIlc,cdade Llsmo, e tudo concluem {alsa- patriota deve, nos limites das o modo porque se faz justiça

aqUI ,\ VISitl ti I g,l\'I�IIl,,,l,,'. mer�te, tudo adllll(�r�m na es- suas aptidões, apêliar o G.ovel'- neste ter�o;. faremos. um ap-
(Con'espondente) c�la Jas suas pl'evlsoes_ auda- no Provisorio, que uão dlscra- peHo ao dlshncto officlaI chefe

clOsas,. sem 0l1tl'11 versao. que p;_Jl'á, por certo, da enormissi- de Policia d'este Estado para
não s�J1l � empen�o de abrlr�m sima lUl'efu que jurou satisfa- que S. Ex. se digne mandar
azas a grita dos lnteresses 111-

zer como inicia 101' de um retirar deste locrar o bandido
confessaveis. sl1rpre�f\ndidos no�o regimen.

.

de que nos �emo� occupado.
pela. llepubl.lCa, e, .asslm, con- Tudo que estIver gyrando S. Ex. aSSIm procedendo pra-dUZlrem os Illcons.:aentes e .os por fóra d'esse dever, será des- licará um acto de inteira justi-
frae�s a _um ponto de ap�ecI�- leal e perturbador. ça e fará jus ao eterno reco�
ção ll1tetrament� contmrlO as Desterro. nhecimento deste pobre povo,
I�ormas do regnnen democra� LYDIO BARBOSA do mesmo modo que sem du-
tICO. vida prevenit'á futuros crimes,
�Iguns ?OS poucos conse- SEOÇÃO LIVRE que esse bandido impune ve-

lheuos fieIS q ue restavam á nha a commeter.
corôa, e que mais profunda­
mente conheceram dos artifi
cios fundamentaes da monar­

cbia e prevÍl'am, sem duvida,
em silencio, a transformação
de Quinze de Novembl'o, não
vascillam em repetir a impos­

As cbuvas Jus dias 2 e 3 do sibilidade da restauração.

annuncio� 4" I·eclames�I '[II
, I1II

i I

I
u,11 I
'I !

() sr. ;1L. lLol"et.te,. rua

(;UUluar·Un. D. 61.

lv.I:a1as

Jel,

o correio expe.lo malas ama­

nhã, para S. Jo-é, Sma The
reza, 'Angellna, Ltges, S J a­

qnim da C ist,1 Ja Serr a , Cory­
t b \003 e C .mpos-Novos.

.,.

As declarações imp,» tanti�,;i
mas do salno e d.suucussirno
Cidadão Bcujunin Coustaut, fo.
rarn muito bem recebidas. Cara­
cter de Iorte tempera, homem
elevado pelo talento e reaes me­

recirneutos conquistados na Vida

p.iruculrr e publ.ce , e n1 lun­
ca de emeru» leuie de mathe-

Caix.a Economica
Movimento de 15 de Marco.
Entrada

•

1258000
Retirada 1:8058000

-1:080800Õ
Saldo dos depositas na .

nresen+e cata 644:2968480

mancas, Benjamm Con-tsut S:l

b : que entre todos os seus .n­

nnmer os drscipulos, I.j!.le [lã·) -ã I

poucos, tem verdadeiros amigos
e c.nhusi.istas adrlllrac!t)/e; de
su I grandez:l (1',lIm I, p .lr,lltIS·
rn ,) e e I evada In "d (�, t 1:1,

�l{oB,·�tia da nello­
Uui:o me.h c aman to: o Elixir d»
Vel ima e Guaco, de Rau liveíra.

GAZ HILARIANTE

( O o� mesm,)s p 'SSI)S.

Brilb:lnte demilnstração es;)

de qualllo é nobre e proticu;} a

governação ,,'este E�ladu. O
emerltJ g vernador cada vez

conquista mais :l admiração e

a gl'a:idão tle seus patrlcio:" e

bem sabemo� quanto traualh I,

quanta somma (�c estudos tem
SIdo precisos p:Ha esse resu"a-
do. '

Cl)llli[lÚC o sabitl ml�.,tre e

d,>noda LI p,1trilll:l n'l :-tIl S'lnta

m!ssã i: en'gfandl�cer e clJn.;olr.
(Lu:) rlJS30 I3 azil.

! I
: '

A nossa Illtendencia contlnú I

a envldar e�fl)lç')S para o bom
de�empeDlJo de sua mls�ã,:; le,ll
luctado com muitas '�·ltIiculdd·
de�, In,as ..e�mIi·

.

U'[J)�pera·
�����'�'�elD sído. S�') dos
das pel&' grande pall'lollsfIl\,
intendentes.

A 10 do corrente, deve se

I eUIlll-se o jUI y d'esta Cidade e

.\ i 7 (J Jo term\l visloho do Tu
balá!), C,msta haverem poucos
proces1\os, felrzll'lente,

P. S. -Consta segll i r:1 ) er­

VIÇ'l p;!r(l:) clplt:d I) distlnclo
I,flkal tlJ exercito albe, 8::)·

zdlauo, ,Ieleg.d I dt) PI):!Cla do
Tubarão.

8. !\Iiguet
14-3-1890

.

Juslus

I
,

1

o jorn11 Democracia,
suspendeu por alglJm temp\) sua

publicação, visll) terem-�e rt\ll-

rado para a Capital Fede
r:d, os seus reti,IClO: e3 Meo­

donç I e 13, iti) (\ dr, Plllyd Irll

Santhlagd, digno erlgelJh\!1 ti Coi

tlJarlllell,e,
E' �rJv:lvd que, c J[ll o prl'.

Xlmà villdl e dllecçãl) d'l di,

PoJyd ,1'0, e�sl3 j:1I nal eut! e elll

uma phat-:e digo'l da IWp en�a

catharinensc, prestando readS

�erv ÇI\S ao palz. O dr. Polyd)
!'O, como é not II in, Ó um 1:11.'1111
e dlstinclo caracter J tem gr an­
de sommJ de dlüsllaçãil e dese

i'}:) de ser ull! a soa terra oat�l!,

Esperamos que �ej I CUI ta -ua

demora, VI5tO 8U:\ falta sef sell

slvel n:\ h'Jnftls I Cl)[Omii,ã:) qild
está desempenhand,), a CUlltCIl'

to de lodos.

Segue lambem pai il abi I)

sympalhico j;wen o �r, C Li lei

r;l, digno empregadv d,l Irnp I­

tan iSSifi1Zi e,lsa commercial ti ,s

Cld:1Uã'),:; Clf I Hcepcke & C,

I.

Os ulllmos actos do governo
&êm Sido UIUltO bem recebidos,

Encerrou-sf honlem nesta

villa a primeira sessão do j ury,
cujos trabalhos começaram no

dia 11, em que não houve ses·

são por falta de numero legal.

o �r_ Raymundo Faria
Amigos e Srs. R'\Ulioo Horo &:

01 i V!;lj ra,-Tendo si"lo aceotomato
trdo de uma impertinente tosse,
rt:lsolvl axptlrimellta�r o seu pra·
par"úo Xarope de 2"Qtú, Angico

,
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Jornal do"90ommercio

e Guaco, e com dous unicos fras-
. AVIsas . MARITIMOS !

ros, acho-me bom; por isso venho '------------

ceunir -me aos que já d'elle usa- COMPANHIA NACIONAL
ram com grande proveito e asse­

gurar a efficacia do seu prepara­
do, podendo. fazerem, desta minha
carta, o uso que lhes parecer
aproveitavel.-Subscrevo-me COlO

estima-De V.-Amigo obrigado
-Raymundo Fa?'ia.- Desterro,
5 de Novembro de 1889.

ma por procuração. pERD�U SE no dia 14 do

Aproveitam a oppor- corrente, entre a p'aç:\ t 5
.

Nevembro e rua J'1Ffl Veiga a
tunídade para declarar quantia de 54$000, em papel.
que nada devem a esta A pessoa que tiver encontrado ••••••••••••••••••••••••
praça ou fóra d'ella. a quantia. e e�treg�l�a n'c-ta ii Pllrl'ijR \t ��rll� \RIN�N�I l

SI
Desterro, 14 de Mar typligrapbla sela graLlticdda. • 1 I

I
I

•
ço :.ec���! Pere;ra&O. TINTAS IXarope íde lAngico com�ostoiTHEATHO SANTA IZABEL eommunicativa. violeta, etc, etc., ($ .

COM •
para escrever, recebida directa- I.' 'T'ol'ú Gl1.a""',O !mente de Pariz, da afamada mar w e._., w
ca L. Antoine Fils, vende • COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA •

-,,-' Ih'azileir"a � Approoado pela Inspectoria de Hygiene Publicale premiado .,
RUA DE JOÃO PINTO ($ com a medalha de 1& classe na Exposição Pro- �

• oinoial de 1888 •
PROCl�SAO DOS PA��OS. Usado com feliz resvltado no Imperial Hospital de Caridade doM

� l'� �
Desterro. Reconhecido efficllz r • tratamento das TOSSES, BRON-!!
• CH1TES, ROUQUIDAO, MP' AA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,.

Veudo OI] I' .P�RDA1?A V�)Z, DEJ!'LP' ,e em todas ',lsdemaismo.lestias das�",I .�. se a u_?a se
�

VIas reSplratorl_?-s, confr e attestam o� seguintesoavalheiros: �
uma vestimenta de amo em W Dr. Joao Frr .sco Lopes Rodrigues, medico ê

c . � e Dr. Frederico Rolla, medico �
perfeito estado. P ra inf-r- � DI'. Duarte Paranhos Schutel, medico =
�, h' w Dr. Joaquim PauletaBastos de Oliveira, juiz de direito �

rr.RINTA BOTO-ES maçoes nesta typogrup la. • Dr. Felisberto Mont�negro, juiz municipal �o Desterro .,
� Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro L

$
�"Padre Migud Murno, vigario de S. Miguel ..

no entre·acto comÍco 30 000 O metro •.� P.hd,re_FranciscoPedrodaCunh�,vigariodeS.José -.
• .• • ,� Jose L�no Alvares Cab.ral, neg:oclante �

U I
-

I �j AntoUlo Freyesleben, mdustrral �

ma Iça0 orlglnn • An�onio Alyes Ferrei�a, pho�ogl:apho �lJ Vendem. se 11 m de terreno,; de � Major JesUl�o .Antomo da �üvelra . �
frentH com 160m de fu::Jdos, mais �j Manoel �eI?lI�lano de Gouv.ea, negoCiante �

nCC'ImIllodaoa em Rcena pe ou 11'
" " 'd à .. C

. � Thomaz felxelra Couto, artista �I eno,. situa o I U,l outl- W Pedro David Talimbel'D' negociante W

1 t) nosso distÍncto socio o nho; extrema a leste com os dos&: João Muller, negociant� �
SR. ADACTO P. Dr: MEllO

herdeiros de FranCISco Dll>trte _ �eo!iI_lda Ro�a de Jesus •
.[, Silva e aoeste com Moellruann, � uapltao Ma_rlanoM�se.. �

fundos os do' h l' d w Joao _FrancIsco Regls Jumo�, negociante �J
� com eruelros e fJ' Henrique Bergmann, negoelante �O recibo do corrente mez Alves de Brito. :: Fra�cisco JÇavier Pacheco, guarda-livros =

flará ingl'cf'SO aos Srs. St)- T
eJ LydlO Martms Barbosa, guarda-livros �

rata-se com Faria & Irmão. ai Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante �
t:.:ÍOS. _ Amphiloquio Nunes Pires, Fofessor �

• Dulce Baptista de Oliveira &
O di I'ector, Nuno Gama. O O O N T I N E • Bernardino José dos Santos, machinista �

""!'!��ItIttItIIIIttIItlttltllllttlItlttltllllttlItlttltllllttlItlttltllllttlItIttItIIIIttI�
- Rodolpho Candido da Natividade, machinista �� -

D,) • Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. W

COMMERCIO DR. l:l,IEDEL $! E lU.I� 500 UTE�TAOOS QUE �E�AO P11SLICAOO� •
� Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação.

lim· "como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares"
.� efl'eitos, como tambem ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance de�
�todosl �'"
• Frasco... 1$500 fi
m Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sule

i RAUll.NO HORN & OLIVEIRA I
....,. UNICOS FABRICANTES E PROPRlETARlOS yJ

li SANTA CATHARINA --DESTERRO I1
••••••8f•.• t--�&'� - ...

��••••••••••
_ .........w: •.

o s.". Dr. Frederico
Rolla

Eu abaixo assignado doutor em
mediciull pela facu ld ado da Bahia
o medico do Imperial Hospital da
O<ifidade desta pro vincia: Attes­
to que o Xarope de nqicom-oo A
rosto com Tolú e Guaco , compo­
"Ição dos Srs. pharmaceuticos
Raulino HOI'Q & Oliveira, tem
sido empregado na minha clínica
dara os casos de molestias das
vias respira tnrias sempre com

muito bom resultado, e po,' ser
verdade P'lS90 O presente.jurando
sob a fê do meu grão.
Desterro, 14 de Novembro de

1887.-(Assignaclú) Dr. Erederi­
co Rolla.

DECLARAÇÕES

A' Praça
Os abaixo assignados

communicam à esta

praça que, nesta data,
dão poderes ao sr. Fran
cisco Gonçalves das
Neves para gerir sua

casa commercial n'esta
cidade e assignar a flr

G. D. P.

OATHARINENSE
Quinta-feira, 20 do corrente

T'3I'ú, lugar a primeira rp�
cita deAte grupd com a re

presentação d;ls c.uncdins

O TIO PADRE
vm 3 actos

CaD:l..bio
TELEGRAMMA

Rio, 15 de Março:
Cambio sobre I�on­

tires: 2,� 318 f'.-ouxo.

Libra. " ....•• fO$726
426

2$208
�"',anco.•••..•
Dollar.•..•.•.

DE

NAV�GACA� A VAPOR

o PAQUETB

RIO DE ,JANEIRO
é esperado ela Capital Federal,
amanhã.

o agente
Virgilio Jose Vilella

ak
COMPANHIA

ESPIRITO SANTO E CARAVELLAS

o VAPOR

VleTall!
é esperado n'esie porto a i6 do
corrente, seguindo depois da
indispensável demo: a pHa o

Ilio G.·ande
Pelot.as e

Porto·tll.le�re
Carga e passageiros trata-se

com os rgenies
Ricardo Martms Barbosa & C.

ANNUNCIOS

"

A melhor preparação para
par os DEN'I'I!.:S
Pote•••... '1$500

Em todos os armarinhos e

barbeiros

RAULINO BOHN & OLI Y EIRA

depOS1.tar>ios
.

Is RUA DO COMMER�IO 15

,
•

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO! ATTENÇAO!
Precos espantosos!

YB.J1411 i
O ULTRA-PYRAMIDAL SORTIMENTO NUNCA VISTO N'ESTA CIDADE
CI�APÉOS .... na PONTA

I,

II
I

,I,

A unica (�asa ospecial de cbapéos, n'este Estado, acaba de receber um riquissimo sor­
timento de chapéos de sol e de cabeça, cousa nuncavista n'este Estado.

Wm���m1 � W��&� � W��i�WJ ij
o grandioso sortimento de chapéos naciona�!!l. f'rancezes!I inglezes, o que ha de mais
moderno e chie ... e pOI preço que cansa. espanto! Mas não se espantem por que é costume desta casa­
'Vende.' ba.'at.o para vender muit.o!

OBA.áo8 •• 8(�L
Ver parai crêr

E' de graça E' de graça
A unica CASA E�PECIAL DE CHA.PEOS neste Estado recebeu tambem e vende por um preço in­

significante um grande e variadissimo sortimento de chapéos de sol para homens. senhoras e crian­
ças. O sortimento. é bom repetir, é vnrindissmo.

º,((���rilc�OI���>lt�� � ���7MrrrQ\CD���H�lQ Val'\:1)JLl'����l(;;�lll���� @ e�.1l'�D���.IctlH�a €i
A casa oossue urna grande variedade de sombrinhas que está .. , queimando
Chapeos de sol para crianças. maguíflcos e baratissimos.

Ê VPROVEITAR É APROVEITAR

ChapéOS Chapéos
�ASA ESPE�IAL CASA �SPECIAL

HE�RIQUE DE ABREU

QVIIJDS
OREME DE CREME

EM L"'-'I' '"8
raceblds directamente de Hollanda

VRNDE

A BRAZILEIRi\
RUA DE JOÃO PINTO (esquina]

CANOA
Tendo desappa recido por tur sa­

hido com a maré barra a fóra do
rio Embaú (na Pinheira). no dia
29 de Dezembro de 1889. uma ca­

nõa de garu ba, com 4 palmos
bocca e 35 de cou.prtmento, to­
mando Como carga 50 li lq uei res
em rio, roga-se á pes,oa que a tI­
ver achado, ou d'ella dér r.ot icias
certas, dirigir-so na capital ao ci­
dadão Oa rlos Gevaerd, 011 a seu
rlono na Pinheira o :lbalXO assi­

gnado, que generosam nte grati­
ficará.

Jnão Fr'ancisco Ramos

TOSSES

VENDE-SE o predio dA d�)iS
"

anuares n. 10. sito
á rua Trajano (l'esta cidade. CC'(fl

excelleote3 commodos para fami­
lia numerosa e por preço que ra­

zoavelmente se combinará. Par;),
tratar n'esta capital com Patrlrio
Marques Linhares e na cidade de
S. Jo�é com FernanJo Gomes Cal­
deira de Andrada.

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. ·Junta de Hygiene Publica
maravilhoso medicamento, prep'1rad�
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efllcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejiio:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Eragantína de Mendes Bragança &
Comp., é acha-se á venda n'esta cida­
de n&-PHARMACIA POPULAU..
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DE RAULIVEIRA
Vende-se a importante cha Excellente cosmetico, approvado e anthorisado pela insp�cto-

cara situada á Praça General ria Geral de Hygieuc. Elogiado por Ioda a imprensa do RIo de
O i '

nCGU ao f, lIe Jaueiro.
,

zono , que pene
i

a
_ Preparado onoffensivo e muito usado para curar as Espinhas docido commmeudador Estevão rosto, Rachas dos lábios, destróe completamente as sardas e quaes-Brocardo, com um bom estabe- i quer man�has da pelle.

,lecimento d'agua e todos os seus' Suavisa e refresca a cutís.

pertences (o primeiro desta ci-] RAULINO HORN & OLIVEIRAdade, em boas condições para
venda d'agu«), sendo 9 carroças
em pc/leite) estado o bons tini­
macs. A checara é tnda plantada
a go�ll1 e tem muuos arvoredos
Iruculeros e outros uiu.to im-

DE

REBELLO & GRANJO
Approvado pela Exma. Junta de Hy�iene e au­

torisado pelo Governo Impertal
Este precioso elixir tem merecido de mui t?S med icos respeita v�s

e de grande numero de doentes benevolo acolhimento para o curau
vo das enfermidades do estomago, dyspepsías atomcas, fraqueza do
estomago, falta de appetite, indigestões, gastr�lgl,a, �omltos esp�s·
modicos cólicas flatulencras e acidez. Aproveita as Crianças nas 10

digestõe� e quan'do atacadas pelos vermes. Este elixir é preferível
boje por não demandar dieta nem resguardo e o seu m,ereclmento
entre os similares está assente em muitos curativos CUJa c.rcum­

stancia é a razão pela qual tem sido recommendado por distinctissi­
mos medicas e numeroslssimos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distiuctos ca-

rios medicas respeita veis. que na valh e iros que com o mesmoElt­
sua clinica tem colhido proveito e xir têm obtido "curatiVOS surpre­
recommendarn este màravilhoso heudentes, os Exms. Srs.:
Elixir, os Exms. Srs, Drs.: Cuele de esquadra e aj udante

I
.

G d' L grner,,\ João Mendes Salgado,UIZ au Ie- ev

Figueiredo de J\iagalhães Bar�o de �p�nema ,

J. A. Pereira Lisboa Barão de 1,IL\Uaplacaba
Caudido Beuicio Barão ele S. DO�1lln�os
José Teixeira da Cunha Louza- Visconde de S. Salvador de

da Mauosinhos
Barão da VistalAlegreAmaro Manoel de Moraes Conego Francisco FigueiredoA. Lara de Andrade

Araujo Filho Capitão José Basilio ,:e Gouvêa
King Couselheiro Antonio Hibeiro
Joaquim Vicente da Silva Frei- Queirogare J. Cordeiro da Graça.engcnhei-Franklin de Lima

ro
J. de Miranda Ilibeiro

deJoaq 11 i Il! Ba ptista Souza
Casle liões, a d vogado
Advogado Jcronyrno Penido Ju­

nior

Vigario João Felippe Pinheiro
J03é Manoel d;\ Silva, coronel

reformado do exercito
Vigario Januario José de 0)1.

veira Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antouio Zeferino Caudido
Cornmendador Arlindo Braga
Corurueudndor Luiz José da Sil­

va GUimarães
Coronel Dr. João Lu z de Arau­

jo Ohveira Lobo
Domingos Ferreira de Araujo ISeabra

I- Ricardo Henrique da Silva .Hooorio Vargas Francisco Garcia da Rosa Junior'LUIz Carneiro da Rocha João Carvalho GuimarãesMoreira Senra
Vigario José Dias Henrique

Luiz Pinto de Mágalhães Si- Dr. A. Cavalcanti
queira D. Delfina Alves da Marta

João do Nascimeuto Guedes Major José Gonçalves da Costa
Gustavo Camara Carlos Tavares de Mattos
Oarlos Grey Dr Martim Ferreira

1'8 Iro MáUetGaldino Cícero de M:lgalhães Capitão José Carlos da CostaConstante Jardim
BarrosAmphiloquio de Araujo Ribeiro Americo WerneckJ. B. 'Amoroso Lima
Luciano MontenegroAlexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro

Oampos Ceuego Dr. Acacio Ferraz de
D. E. Nery de Carvalho Abreu
Barão de Miracema. Barão de Souza Lima.

Preço de um vidro, 2$000; dnzia, 20$000. Vende·se no Rio de
Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).

DEPOSITO NESTA CIDADE:

! t\,UI
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Custodio Nunesj.lunior
Affonso de Carvalho
Antonio Francisco de Souza
Félix Coelho
João Botelho

Augusto César Chagas
Iguacio Amorim Antuerpio
João Gonçal ves Ferreira Cor-

reia da Oamara
Antonio Francisco de Souza
Antunes de Campos
João Pereira Lopes
Luiz Maria de Sá Freire

Sympbronio Olympio Alvares
Coelho
Arlindo de Souza

II

PHARllACiA 1\ RUA no c O�UIERCIO

Raulino Horn & Oliveira

ARMAZEM
DE

molhadc,s
DE; �

(14.4 " 1 __ , .40)
secoos e

Acabam de receber pelos ultimos paquetes do sul e norte, ge.
n'lros dn superior qualidade. comu sej 1m: chà hYSOII, d,to parola.
dito preto, chocolate andaluza, dito cocoa, goiabada cai'>cão, legiti.
ma marm@llada de Lisboa. massas para sopas, passa" bisclJutos :!e
Pelotas e urna infinidade de artigos qUfl vendem garantidos. Re,:,.,­
bar alll tam bl3m su parior sabão e vella s da acr.· di t"dll fa brica de F
O. Laog & C. Em generos cúl09iaes tamul·os sempre de boa quali­
dade e a prf:'çus sem competencia.
fh Urna vIsita a nússa casa, munido d�ú competente dlUheiro, é Ú

qUl:lnto basta para fiCar-se sabendo quo ninguem vende m is
barato do que

Gama& Irrnão

GnANU� ��NI)f\ I
Bom IMPREGO DE CAPITAL

portantes.
Para tratar C(Jm Antonio

hino Guedes da Silva.

���\t)�OES do E.STOAf_��� - '4Co

Pepsina Boudault
lpplOVada pel, AG!DIMI! Dl »tDICINI •

PREMIO DO INSTlTilTOAO O' CORV SART, 1856 qMedalhas uns Exposições Irucruectcnues de tP.\RIS-1YON- YIEN1- PUII,.\DELPlll! - PARI�
.

1867 1872 1873 1871> 1873

Empregada com c wutíor c.ccito contra

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

11 ou·rUAS DESOllDUNS DA DIGESTÃO

SOB AS FOnMAS DE

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAULT
VINHO. , de' Pepsina BOUDAULT
PDS•.• de Pepsina BOUOAULT
Puls,Ph'" COLLAS, 8, rue DauphlIie.
• em fod.. prl"clp••, ph.rm,.'".

PARA

LAMPA'RINA

DA FABRICA D� OL[O�
DE

C!ruilhsT'me Sch.eeffer
BLU:D.I.[EN".A.U

Queima absolutament.e se.r:

eh-iro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.

Vende-se em latas de 1 k ilo e

1 eRAIU�I�Ôl'rr{ÔR'N & OLIVEIRA
u.nwos depositarias

15 RUA DO COMMERClO 15

As pessoas
qU3 conhecem as

PXLULAS
DO DOUTOR

DEHAUT
_ DE PARIS

naohesitam empurgar-se quando
precisão, Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este·só obra bem
qualldo é tomado com bons alimen­
tos e bebidas JOl'tificantes, como
Vinho, Café, Cllá. Quem se purga
com estas pílulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas
occupações.A fadiga dopurf(ativosendo annullada pelo effelto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario.

CAL

de

Copahibato .

de Soda
Não causa nem irrit;.tção n..,m dór
e nãomancha a roupa. Empregada
só ou juntamente com as CapslOJus de
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) cura em muito pouco tempo a.

gonorrher:IJ mais intensas.
IIl1ito utillambem�omopreserva til) �.
Exija·se a assignatura de RAQUIN.
DEPOSI'füS: }'Ull!.OUZE·JlLBESPEYRES
78, FAUBOURG SAUiT-lJENIS,Pari"

B em toda. as boas pllal'macia,

. I lDilidade
do exlrallffeil'o.

l

unico� fai)rictlul:cs e proprietarjos
A venda em todos os AHMARINnOS e casas de PERFUMARIAS

AI-

DE

André & c.Wendhausen
RuaJ José Veiga .n. 1 B

Recebemos um imj ortaute sor trmeuto di) morins nacionaes, fi­
bricados no Rio de JIIHúro, que estamos ven lendo por preços bara­
tissimos.

Seguem-se as marcas:-Provincia do nio, HeviRtn
IlIustrada, Cysne, IHario de NoticiaM, O Paiz.

Tambem temos um v.u-iadtsaim» sor timonto de algodões nacio­
n-es fabricados no Rio. S. Paulo e Minas-G,lraes.

FAZÉNDAS PRETAS
Merinó preto, francez , de pnr:l 1:1, cores flrmes, covado 560,

640, SOO, 1$000,1$200,1$400,1$500, 1$600, 18S0� 2$000�2B200.
2$400, 2$500, 2$800, 3BOOO, 3f�200 e 3$500.

Um conrp leto sor tirneuto de d iagonaes, pannos e cissemir as pro­
tas francezas.

CHI'rAS
Um variad issi mo sortimento,

RUI dOSE VEIG! I@ � B

SFJ! DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JA:N"EIRO

Auctorisados por decreto [mperíal e lep'utamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laureá dos com medalhas de oure de
.

� 1" classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim

..

f[j
I'
1- ,.,-

-

saisn, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a pell e, d!lrthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis­
mos» agudos ou chronicos e todas as atlecções de origem syphilitica, por maisrebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não centém mer­curio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, aiodepurativas, reguladoras da!l crises mensaes e das defecacões irregulares, semproduzir a menor colica. •

li: ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita asdigestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­
queca, flatlllencht, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a

,
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­picos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro­phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.I Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais bcneficos resul­I tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron-chites u.gudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,�.sthrna incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nasinflammaçõe� do fig�do e baçp, hep_a�ite,«splenites agudas ou chroBicas», devi­das ás lebres mtermIttentes e perlllclOsas.
Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que oorganismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limpha­tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grandevantagem o emprego deste medicamento.

•

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas,onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas emcondições difficeis.
"'-Iexnndre Nieolich

---------------------------------,----------- "

A FONTE DA JUVENTUDE
R,na da Republica ll. 2

(largo da Praça 15 de Novembro n. 5)
Esta Importante casa acaba de receber da colonia Blome­

nilU um completo sortimento de, charutos em pacotes que vende
por preços sem competidor.

João do. Iii_nto. HeuflOIl4:!_a

ÍI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




